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Marcas & Negócios

Design como 
ferramenta de 
transformação
H

á oito anos, o Galpão surgiu no 
Distrito Federal para se tornar 
referência em design autoral e 
curadoria criativa. Desde a sua 

fundação, a marca acredita no poder 
transformador da arte brasileira, valori-
zando os produtos feitos à mão e a his-
tória da riqueza cultural e autêntica do 
país. Desde 2017, o espaço atua como 
ponto de convergência entre arte, ar-
quitetura, moda e fotografia. 

“O Galpão nasceu da união de três só-
cios com vivências distintas, mas uma 
paixão em comum: o design brasileiro. 
Desde o início, tivemos o desejo de criar 
um espaço que fosse mais do que uma 
loja — um ambiente de experiência, tro-
ca e valorização da criação nacional. Era 
um momento em que Brasília começava 
a despertar para o design autoral, e sen-
timos que havia espaço para algo novo, 
com identidade forte”, conta Elma Sou-
sa, sócia do Galpão. 

De acordo com a executiva, a criação 
do negócio surgiu a partir da vontade 
em oferecer um espaço onde o design 
fosse tratado como expressão cultural, 
e não apenas como produto. “Quería-
mos reunir peças com alma, que carre-
gassem narrativas, e aproximar o públi-
co de quem está por trás das criações: os 
designers, os artesãos, os artistas”, infor-
ma. Outro aspecto que guiou a criação 
do Galpão envolveu o desejo dos sócios 
em democratizar o acesso ao design de 
qualidade, tornando-o parte da vida co-
tidiana da população e não algo distante.

O nome “Galpão” foi escolhido, se-
gundo Elma, por remeter a um espaço 
amplo, versátil e industrial, que pode ser 
transformado, reinterpretado e ressig-
nificado. “Gostamos dessa ideia de um 

lugar aberto, em constante movimen-
to, onde cabe o novo, o experimental, o 
criativo. Também carrega uma força es-
tética bruta, que dialoga com o design 
brasileiro: espontâneo, ousado e plural”, 
complementa. 

A sócia ressalta que o Galpão atua co-
mo uma loja-conceito, localizada no Se-
tor de Indústria e Abastecimento (SIA) 
Trecho 2 Lote 915. Para ela, trata-se de 
um espaço de imersão criativa e uma pla-
taforma de conexões. “Oferecemos mo-
biliário, objetos de arte e design, luminá-
rias e peças exclusivas desenvolvidas em 
colaboração com artistas e designers bra-
sileiros. “Também realizamos exposições, 
eventos culturais e projetos especiais. É 
um espaço de descoberta contínua, tan-
to para o público quanto para nós”, afir-
ma. As peças do catálogo podem ser ad-
quiridas presencialmente na unidade. 

Esses aspectos, na visão de Elma, 
unindo a curadoria e o compromisso 
com a autenticidade, permitiram que o 
Galpão pudesse ser considerado referên-
cia em curadoria criativa e design auto-
ral em Brasília. “Desde o início, buscamos 
mostrar o Brasil em sua complexidade, 
com peças que traduzem a nossa diversi-
dade cultural, geográfica e estética. Tam-
bém nos preocupamos com a experiên-
cia do cliente: o ambiente, o acolhimento 
e o discurso. Criamos uma relação afetiva 
com o público e com os criadores que re-
presentamos”, complementa.

A Casa do Design Brasileiro 

Buscando ampliar a sua atuação em 
Brasília, o Galpão apresentou a nova fa-
se da marca na última semana do mês 
de abril. Esse momento representa uma 

ampliação de tudo que já foi construído 
pelo Galpão, mas que, agora, consolida 
a presença em um espaço físico de dois 
mil metros quadrados, com projeto ar-
quitetônico assinado por Pedro Carvalho. 

“O novo endereço materializa nosso 
propósito de sermos um verdadeiro polo 
criativo, onde o design encontra outras 
linguagens artísticas. É um lugar para 
experimentar, vivenciar e inspirar. Esta-
mos mais maduros, mais estruturados e 
ainda mais conectados à essência do de-
sign brasileiro”, ressalta Elma. 

Além disso, reforçando a sua identi-
dade como “A Casa do Design Brasilei-
ro”, o Galpão reafirmou a sua missão de 
tornar o design democrático, sem abrir 
mão da excelência. Para isso, a marca 
trabalha com uma curadoria que equi-
libra exclusividade com acessibilidade. 

“Temos peças assinadas por grandes 
nomes do design nacional, mas tam-
bém abrimos espaço para jovens ta-
lentos locais, com um espaço dedica-
do exclusivamente para designers com 
DNA brasiliense. A excelência está na 
escolha das matérias-primas, no cuida-
do com os processos, na coerência es-
tética. Democratizar não significa ba-
nalizar — significa abrir caminhos pa-
ra que mais pessoas se conectem com 
o bom design”, exemplifica. 

Elma defende que o Galpão é, acima 
de tudo, uma celebração do Brasil que 
cria. “Acreditamos no poder do design 
como ferramenta de transformação cul-
tural e social. Seguimos comprometidos 
com essa missão: revelar, conectar, valo-
rizar e inspirar. E estamos só começan-
do essa nova jornada.

GALPÃO Gilberto Evangelista

Por que vocês descrevem 
o espaço como uma fusão 
do contemporâneo com o 
ancestral?

Porque acreditamos que o 
design brasileiro nasce desse 
encontro. O contemporâneo 
aparece na forma, na lingua-
gem, na ousadia estética. O 
ancestral se revela na matéria, 
no gesto manual, no saber que 
atravessa gerações. Valoriza-
mos criações que reconhecem 
esse enraizamento — que não 
negam suas origens, mas as 
ressignificam. No Galpão, ca-
da peça carrega uma camada 
de tempo, uma herança trans-
formada.

Quais são os próximos passos 
do Galpão?

Queremos expandir nossa 
atuação sem perder nossa es-
sência. Isso envolve fortalecer 
parcerias com designers de di-
ferentes regiões do Brasil, in-
vestir em experiências imersi-
vas dentro do Galpão e explo-
rar novos formatos de exposi-
ção e venda. Também estamos 
atentos ao digital, buscando 
formas de traduzir nossa pro-
posta para o ambiente on-li-
ne, sem perder a conexão sen-
sorial que nos define.

Para você, qual o futuro do 
design e da área criativa?

Vejo um futuro mais colabo-
rativo, mais ético e mais sensí-
vel. O design do futuro não se-
rá apenas funcional ou estético 
— será responsável, inclusivo, 
consciente. Vamos ver cada vez 
mais projetos que nascem do 
diálogo entre diferentes sabe-
res e que têm propósito claro. 
O Brasil tem muito a oferecer 
nesse cenário, com sua criati-
vidade orgânica e seu repertó-
rio cultural vasto.

Três perguntas para Elma Sousa, sócia do Galpão:

Celebração dos 
saberes ancestrais

Encontro Raízes reúne raizeiros, benzedeiras e  
pajés na Chapada dos Veadeiros. Programação vai até amanhã 

E
m meio a um dos biomas 
mais vastos do mundo, é 
onde a modernidade en-
contra a ancestralidade e 

os saberes se perpetuam nas no-
vas gerações. Essa é a proposta 
do Raízes — Grande Encontro de 
Raizeiros, Parteiras, Benzedeiras e 
Pajés na Chapada dos Veadeiros, 
que ocorre até amanhã. 

Essa é a oitava edição do evento, 
que reúne grandes representantes 
dos saberes populares em oficinas, 
rodas de conversa e saídas a cam-
po, além de outros eventos cultu-
rais. A programação é dividida en-
tre localidades da Vila de São Jorge, 
trilhas no Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros (PNCV), Fa-
zenda Volta da Serra e Alto Paraíso 
(GO). A cidade vai sediar a Feira de 
Encerramento do evento. 

Em um momento em que o 
Cerrado continua a figurar como 
o bioma mais desmatado do Bra-
sil, a etnobotânica Renata Corrêa, 
uma das organizadoras do even-
to, destaca a importância de va-
lorizar saberes prezam pela con-
vivência em harmonia com os re-
cursos ambientais. “Esse conheci-
mento representa toda a conexão 
com a natureza e os valores da an-
cestralidade que trazem a cultura 
do uso das plantas medicinais, a 
valorização da flora com esse po-
tencial de uso”, explica. 

João Vicente da Costa, 70 anos, 
é raizeiro e benzedeiro natural de 
Sanclerlândia (GO). Amante do 
Cerrado, como ele mesmo se des-
creve, aprendeu sobre o poder das 
plantas ainda criança, quando 
acompanhava as raizeiras mais ve-
lhas na extração dos medicamen-
tos naturais. “Na época, as pessoas 
criticavam, falavam que a gente era 
charlatão”, rememora. O cenário, 

no entanto, mudou para melhor e, 
hoje, seu João Vicente faz parte de 
grupos de raizeiros e benzedeiros 
da diocese que frequenta. Além do 
saber popular, ele fez um curso so-
bre plantas medicinais para apri-
morar o conhecimento.

Para extrair uma parte da 
planta, seja casca, seja folha ou 
raízes, é preciso técnica. Um 
exemplo é o uso de barro no cau-
le da árvore. Esse processo serve 
para auxiliar na cicatrização após 
retirada de parte da casca. “Nós 

falamos muito sobre a educa-
ção ambiental, usar a planta sem 
prejudicá-la”, comenta. 

A benzedura, outra atividade 
do raizeiro, é um dom divino, mas 
nem por isso descarta a necessi-
dade de estudos e práticas para 
ser desenvolvido. “A ciência nas-
ceu do saber popular, esse é o iní-
cio de tudo”, defende. Para João 
Vicente, o Raízes é uma oportu-
nidade de passar a fazer com que 
esse conhecimento seja levado a 
outras gerações.
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Evento é uma oportunidade de intercâmbio de conhecimentos

Divulgação/Mel Melissa Maurer

RAÍZES - Grande Encontro de Raizeiros, Parteiras,  
Benzedeiras e Pajés na Chapada dos Veadeiros
Até domingo (18/5)
Local: Vila de São Jorge (Casa Cultura Cavaleiro de 
Jorge, Associação Comunitária da Vila de São Jorge e 
Praça do Artesão) e Alto Paraíso de Goiás (GO)
Entrada: gratuita ou mediante retirada de ingresso
Programação e ingressos disponíveis nas redes sociais do evento
Instagram: instagram.com/encontroraizes 
Facebook: facebook.com/grandeencontroraizes
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